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MENSAGEM 
   

  
  

Meu Deus, meu Deus, 
por que me 

abandonaste? 
  

Este grito que ecoa em 
todas as liturgias da Sexta-

feira Santa, em todas as 
comunidades cristãs do 

mundo inteiro, faz emergir 
em nós respostas de 

indignação, de revolta e de 
fé. De fé, para quem 

descobriu a ação de Deus 
no mundo do sofrimento. 
Como pode Deus permitir 
que seu Filho unigênito 

sofresse e fosse desprezado
até a Morte? Que Deus é 
este que fica indiferente, 
passivo, perante a agonia 

de seu Filho na cruz? 
A mesma pergunta 

escutamos ou fazemos 
ecoar quando sentimos ou 
vemos dor semelhante a 

Olá, 

Este é o 43º Boletim da Pastoral Carcerária Nacional - 
CNBB. Esperamos que as informações sejam do seu 
interesse. Boa leitura!  

Voto do Preso 
Site da Pastoral reúne arquivos e notícias sobre o voto 
do preso 
O site da Pastoral Carceraria Nacional tem 
um espaço reservado com dezenas de 
arquivos e notícias a respeito do direito ao 
voto das presas e presos provisórios e 
adolescentes internados, conforme garante a 
Constituição de 1988. Visite o site  

  
Cartilha dá instruções sobre o direito do preso 
provisório votar 
Diversas entidades em todo o Brasil estão se mobilizando para 
tornar real o direito de presas e presos provisórios e 
adolescentes internados votarem nas eleições de 2010. 
Embora este seja um direito garantido na Constituição de 
1988, poucos estados brasileiros respeitam esse exercício de 
cidadania. O TSE – Tribunal Superior Eleitoral - definiu que nos 
estabelecimentos de detenção em todos os estados do Brasil, 
devem ser instaladas urnas para garantir que presas e presos 
provisórios e adolescentes internados votem. Com o objetivo 
de ajudar nas orientações aos presos sobre como se dará o 
processo eleitoral, foi preparada uma cartilha que pode ser 
distribuída entre presos, presas e adolescentes internados, 
agentes penitenciários e agentes de Pastoral Carcerária. Leia 
 
Defensoria em SP procura mesários voluntários 
A Defensoria Pública do Estado de São Paulo convidou seus 
servidores e estagiários para participarem, voluntariamente, 
como mesários dentro dos presídios para colher o voto dos 
presos provisórios e adolescentes internos. O convite de 
voluntários é uma das medidas que estão sendo tomadas para 
viabilizar o direito de voto. A Resolução 23 aprovada pelo 



que Cristo sofreu na cruz 
nas pessoas deste mundo. 

Confesso, meus irmãos, que
esta pergunta também me 
veio de um preso, em uma 
visita pastoral à Casa de 

Detenção, antigo Carandiru.
“Padre, onde esta Deus que 

não vê tanta dor e 
humilhação?”, perguntou-
me um detento. Na hora 
fiquei um pouco perdido. 
Calado, e me perguntei:  
Como falar de esperança 

para quem foi e esta 
despojado do amor da 

família, não tem amigos, é 
pobre, analfabeto e não tem
uma profissão? Abandonado

pela sociedade e pelo 
Estado? Meu Deus, como 

falar da misericórdia divina 
para quem sempre foi 

rejeitado, condenado por 
todos? Depois, de um breve
silêncio, veio uma longa e 

gostosa conversa. 
Quando não enxergamos 

Deus pregado na cruz, o Pai
crucificado com o Filho, 

quando não vemos Jesus 
que é Deus na pessoa do 

rejeitado, morrendo 
abandonado nas ruas, nos 
casebres das periferias e 

nos cárceres, não 
entendemos o mistério da 
cruz. A morte de Jesus foi 

em vão. Inútil.  
Deus sofreu e sofre com 
todos os que padecem. 

Deus se fez pequeno e se 
deixou ser preso e torturado

para que todos tratassem 
os despossuídos deste 
mundo como irmãos; 

tivessem para com eles o 
mesmo amor incondicional 
que o Pai, que é Deus, tem 
para conosco. Não sentir, 
não nutrir sentimento de 

compaixão e de 
compromisso para com os 
crucificados deste mundo é 
passar pela vida sem dar 
sentido à existência. É ter 
na morte o fim derradeiro.  
Cristo ressuscitado caminha 
à nossa frente e nos dá a 

força para nunca 
desanimarmos diante das 

dificuldades de 
modificarmos os 

comportamentos humanos 
pela misericórdia e 

Tribunal Superior Eleitoral autoriza a instalação de seções 
eleitorais especiais em estabelecimentos penais e em unidades 
de internação de adolescentes. Entidades vêm fazendo um 
esforço conjunto para possibilitar o voto, garantia 
constitucional. O presidente da Ordem dos Advogados do Brasil 
seccional São Paulo, Luiz Flávio Borges D´Urso oficiou os 
presidente das 223 Subsecções da OAB-SP do estado para 
indicarem advogados e estagiários voluntários para atuar como 
mesários nas seções eleitorais em presídios. Saiba mais 
 
"Direito do preso provisório a voto é legítimo", diz 
presidente do TRE 
O desembargador Walter de Almeida Guilherme, ao assumir a 
presidência do Tribunal  Regional Eleitoral de São Paulo, tem 
como desafio tornar real o direito de voto do preso provisório, 
previsto pela Constituição. Totalmente a favor da resolução 
imposta pelo Tribunal Superior Eleitoral, Guilherme tem a 
determinação de fazer com que ao menos metade dos 
detentos provisórios vote no Estado de São Paulo, o que 
representa um universo de mais de 25 mil eleitores. Confira  
 
Um a cada três presos é provisório no Brasil 
Mais de 36% dos encarcerados nas penitenciárias brasileiras 
são presos provisórios. Somando a quantidade de presos nas 
delegacias, 56.514, mais a população carcerária das 
penitenciárias, 417.712, o Brasil tem um total de 473.626 
pessoas presas. São 152.612 presos provisórios. De acordo 
com os relatórios publicados no site do Ministério da Justiça, 
em dezembro de 2007, o país tinha 422.373 presos, número 
que subiu 6,8% no ano seguinte, fechando em 451.219 presos 
em dezembro de 2008. O acréscimo de presos no ano passado 
foi menor, com 22.407 pessoas presas a mais do que no ano 
anterior, ou 4,9%. A explicação para essa redução 
proporcional na quantidade de pessoas presas no país pode 
estar nos mutirões carcerários, do Conselho Nacional de 
Justiça. Segundo dados do CNJ, desde que teve início, em 
agosto de 2008, o Projeto Mutirão Carcerário já beneficiou 
31.856 presos com liberdade condicional, trabalho externo, 
progressão de regime, pena extinta e remição da pena 
(redução de um dia de pena a cada três dias trabalhados para 
condenados em regime fechado ou semi-aberto). Isso 
representa 20% dos 95.912 processos até agora analisados. 
Foram colocados em liberdade, 19.062 presos.  Leia mais 
  
Presos e Pastoral Carcerária celebram Páscoa  
Em diversos locais de detenção, presos, presas e agentes da 
Pastoral Carcerária marcaram a Semana Santa com a 
celebração do Lava pés, Via Sacra e a Páscoa. Dentre outros 
locais, no Presídio Anizio Jobim, em Manaus, aconteceu a 
celebração da Sexta-feira da Paixão, com uma Via Sacra, que 
percorreu os quatro pavilhões do presídio. Cada pavilhão 
abriga cerca de 140 pessoas e pelo menos 20 de cada pavilhão 
teve autorização da direção do presídio para participar da 
celebração. A celebração que durou cerca de três horas, foi 
presidida por Dom Sebastião, e concelebrada pelo Pe. 
Alessandro. Também participaram da celebração o diretor  e a 
equipe de trabalho do presídio, contando com a assistente 



compaixão. Continuamente,
repete a todos: "coragem, 

eu venci o mundo" (Jo 
16,33). 

Cristo Ressuscitado, Ele é a 
nossa Luz e a nossa Força! 
Para os crentes, Ele é “o 
Caminho, a Verdade e a 

Vida”; aponta um ideal, um 
projeto, um sentido para a 

vida humana. Ele é a 
Palavra que toca e converte 

os corações. Ele está 
conosco para sempre. Com 
Ele, caminhamos e vivemos 
pelos caminhos do mundo, 
anunciando a Esperança 

que o homem precisa para 
caminhar, realizar-se e 

transformar a sociedade. 
Páscoa é a resposta aos que

perguntam ansiosamente 
quando e de onde virá a 
consolação. É o que dá 

sentido para todos aqueles 
que sofrem e acreditam. 

A razão e o fundamento da 
nossa fé é a Páscoa de 

Cristo. A Sua passagem da 
morte à vida, há dois mil 

anos, pelo mistério de Sua 
ressurreição gloriosa, foi a 

grande revelação do 
mensageiro de Deus às 

mulheres que, ao romper da
manhã, desanimadas e 

tristes, procuraram Jesus no
sepulcro. Cristo 

Ressuscitou! Aleluia!  
A Páscoa cristã é, assim, a 
Festa da Ressurreição do 
Senhor, a Festa da Vida 

nova, a Festa da Alegria e 
da Esperança! Jesus, com 
sua ressurreição destruiu 

todas as prisões. Daí que os
nossos votos de Boas Festas

Pascais se exprimem em 
mensagens de fé, de alegria
e esperança a todas e todos

encarcerados, seus 
familiares, egressos, 
agentes de Pastoral 

Carcerária e parceiros na 
defesa da vida.  
Feliz Páscoa! 

 
Pe. Valdir João Silveira 

Coordenador da Pastoral 
Carcerária Nacional - CNBB

  
  

  

social, psicóloga e agentes penitenciários, além de alguns 
seminaristas.  Outro local que celebrou a Páscoa foi a unidade 
prisional de Mozarlândia, em Goiás, que no domingo de 
Páscoa, 04 de abril, servidores e internos realizaram um 
almoço de confraternização.  Veja imagens 
  
‘Prisão não pode ser cruel, desumana ou degradante’. 
Entrevista com Bruno de Souza Toledo 
Um estado financeiramente promissor e pequeno como o 
Espírito Santo tem um dos piores modelos prisionais do país, 
principalmente depois que o atual governo resolveu colocar os 
presos em celas metálicas, ou seja, contêineres com 
pequenos  respiradouros onde, no verão, a temperatura atinge 
50 graus. A gravidade da situação foi tão grande que foi tema 
de painel da Comissão de Direitos Humanos da ONU. "O 
quadro que vivemos hoje, de generalizadas violações aos 
Direitos Humanos no sistema prisional capixaba, é fruto de 
anos de desgovernos e de não priorização da questão da 
segurança pública e do sistema prisional, não só por parte do 
executivo, mas também do judiciário e do Ministério Público", 
responde o advogado e presidente da Comissão de Direitos 
Humanos do Espírito Santo, Bruno de Souza Toledo em 
entrevista à IHU On-Line, concedida por telefone.  Toledo 
denuncia o caos no modelo do sistema prisional capixaba, fala 
da decisão do STJ em determinar que o ES coloque em prisão 
domiciliar todas as pessoas que estão em presídios metálicos 
no estado e analisa as ações que precisam ser feitas para que 
a situação atual seja revertida. "O desafio exige de todos nós 
mudança de mentalidade e cultura", aponta.  Confira  
  
Em Goiás, Justiça libera 240 presos da Casa do 
Albergado  
Duzentos e quarenta presos, homens e mulheres, que 
ocupavam a Casa do Albergado, em Goiânia, foram liberados 
na sexta-feira para terminar de cumprir suas penas em regime 
domiciliar. O juiz baseou sua decisão no fato de que o governo 
de Goiás não tomou todas as providências no prazo 
estabelecido de quatro meses para melhorar a estrutura física 
daquela unidade. Em outubro do ano passado, o juiz Alexandre 
Manso e Silva determinou a interdição parcial do semi-aberto e 
estabeleceu que até 12 de março deste ano, fossem tomadas 
várias medidas para melhorar as condições do local. Além de 
superlotação, a estrutura física do semi-aberto era totalmente 
precária, com esgoto correndo em meio aos detentos, 
fornecimento irregular de água, falta de assistência médica. 
Saiba mais 
  
Presos da Cadeia Pública de Mogi das Cruzes são 
transferidos 
A Defensoria Pública do Estado de São Paulo obteve decisão 
liminar na Justiça para que todos os presos com condenação 
definitiva, da qual não caiba mais recurso, e que estão 
indevidamente detidos na Cadeia Pública de Mogi das Cruzes 
sejam removidos para estabelecimentos penais adequados no 
prazo de 30 dias, a contar do último dia 17 de março.  Saiba 
mais 
  



 
Defensoria Pública promove Curso Preparatório para 
militantes de DH e Movimentos Populares  
Um conjunto de entidades sociais realizarão o I Curso 
Preparatório para a Defensoria Pública para Militantes de 
Direitos Humanos e Movimentos Populares. Parte das vagas 
serão destinadas a negros, mulheres e pessoas com idade 
superior a 35 anos. O curso, focado no conteúdo jurídico 
exigido no concurso público de acesso à carreira, está sendo 
organizado de forma espontânea por membros de diversas 
entidades, entre elas UNEafro Brasil, SAJU-USP, Consulta 
Popular, AFDDFP, UMEP, Brasil Afirmativo, Circulo Palmarino, 
Núcleo de Educação Popular Prestes e outras.  Saiba mais 
   
OAB entrega a autoridades federais lista com nome de 
43 detentos executados no Maranhão 
A Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) – seccional do Maranhão entregou a autoridades 
do governo federal uma lista com o nome de 43 pessoas 
mortas em presídios e delegacias do Maranhão, desde 2008. A 
lista traz o nome e a idade dos detentos mortos, além do dia e 
da prisão onde foram executados. De acordo com a relação, 24 
pessoas foram mortas em 2008; 16, em 2009; e mais três, 
este ano. Treze dos detentos mortos estavam em prisão 
provisória, isto é, ainda não haviam sido julgados pela Justiça. 
Vinte e um presos tinham menos de trinta anos e três tinham 
menos de 20 anos. A lista também inclui um adolescente de 16 
anos. Leia mais 
  
CNMP debate aprimoramento do sistema carcerário 
O Conselho Nacional do Ministério Público promove, na 
próxima sexta-feira (14/4), o I Encontro Nacional de 
Aprimoramento da Atuação do MP junto ao sistema carcerário. 
Na pauta, estão as seguintes discussões: prisões provisórias, 
mutirões, superlotação, controle externo da polícia e 
simplificação de rotinas, dentre outras. Devem ser abordadas, 
ainda, as questões sobre tortura. Os integrantes de todas as 
capitais, com atuação na execução penal e no controle 
externo, participarão do encontro que poderá avançar nos 
debates sobre o tema. Saiba mais 
 

Leia versão completa no site: 
www.carceraria.org.br 

 

CONTRIBUA! Se você gosta deste boletim e acredita no trabalho da Pastoral Carcerária - CNBB, ajude-nos a continuar 
lutando pela defesa da dignidade da pessoa presa. Veja como!

 

  

PASTORAL CARCERÁRIA NACIONAL -PCrN/CNBB 
Tel.: 55 (11) 3101-9419 -  Skype: carceraria.secretaria 
E-mail: pcr.n@uol.com.br - www.carceraria.org.br 

 

ALTER COMUNICARE - Assessoria de Comunicação PCrN/CNBB  
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E-mail: imprensa@carceraria.org.br - www.altercomunicare.com.br 

 

 


